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RESUMO
O presente trabalho tem por objetivo 

apresentar a importância do espaço escolar 
na educação infantil, sua colaboração no de-
senvolvimento e aprendizagem das crianças 
tendo em vista o encantamento que é ofere-
cido a elas devendo ser bem preparado, res-
peitando seus direitos de brincar, participar, 
se expressar, se conhecer e interagir. Ofere-
cer um espaço rico de aprendizagens logo na 
entrada traz um acolhimento bem tranqui-
lo proporcionando materiais diversificados 
para estimular a pesquisa.

Em outros momentos também pro-
porcionar cantos montados na área externa 
da escola de preferência nas áreas verdes 
para manter o contato com a natureza, os 
espaços muitas vezes não são aproveitados 
como fonte de novas experiências propor-
cionamos às crianças momentos de contato 
direto com a terra, com os pássaros, com a 
água, nos quais estas puderam ressignificar 
os espaços por meio de seu potencial lúdico.

Palavras-Chave: Espaço, Educação In-
fantil, canto acolhedor.

 
INTRODUÇÃO
Na busca de proporcionar vivências di-

ferenciadas do que convencionalmente vem 
sendo trabalhado com as crianças na Educa-
ção Infantil e na intenção de abordar o tema: 
“criando e recriando o espaço da Educação 
Infantil”, para focar em uma aprendizagem 
de qualidade, na escuta atenta das crianças 
e em seus interesses.

Embora a infância seja um período na 
qual as crianças encontram-se abertas a no-
vas experiências, muitas vezes não é propor-
cionado a elas o contato com espaços que 
despertem sua criatividade, pois ao vivencia-
rem algo novo há a possibilidade de supera-
rem seus limites através de uma linguagem 
que lhes é própria, o lúdico, a imaginação, a 
brincadeira.

O que considerar ao planejar espaços 
de aprendizagem para educação infantil

“Para criança, o espaço é o que sente, 
o que vê, o que faz nele. Portanto o espaço 
é a sombra e escuridão; é grande, enorme 
ou, pelo contrário, pequeno; é poder correr 
ou ter que ficar quieto, é esse lugar onde 
ele pode ir ler, pensar, olhar. O espaço é 
em cima, embaixo, é tocar ou não chegar a 
tocar; é barulho forte, ou forte demais. Ou, 

pelo contrário silêncio. São tantas cores, to-
das juntas ao mesmo tempo, ou uma única 
cor, ou nenhuma... O espaço então, começa, 
quando abrem os olhos pela manhã, em cada 
despertar do sono; desde quando com a luz, 
retornam ao espaço.” Lina Fornero”

Quando um espaço é pensado e plane-
jado pela escola e pelas professoras tanto na 
sala de referência como na área externa, para 
acolher as crianças, pensando no sucesso e 
em um bom desenvolvimento das aprendi-
zagens, isso faz toda diferença na vida delas, 
principalmente quando se trata de educação 
infantil. Para muitos esse é o primeiro con-
tato com a escola, portanto, deve ser um es-
paço bem planejado, acolhedor e prazeroso, 
onde haja uma relação de interação, inves-
tigação, conquistas, liberdade de escolhas, 
autonomia, desafios, partilhas, superação de 
conflitos, ou seja, um espaço onde elas pos-
sam aprender brincando.

Ao aliar a natureza e o lúdico tem-se a 
possibilidade de se ressignificar os espaços, 
pois a criança por meio de sua criatividade e 
fantasia cria um mundo imaginário no qual 
tudo se transforma e toma um novo sentido. 
É na brincadeira onde a criança expressa sua 
linguagem, e o ambiente é um fator relevan-
te para seu processo de criação durante a in-
fância.

Neste artigo é possível tratar um pou-
co sobre o que é a educação infantil, a impor-
tância desse espaço para o ensino aprendi-
zagem das crianças, como também sobre a 
ação pedagógica, como se dá o trabalho com 
os professores.

 O olhar da criança percebe tudo ao 
seu redor. Assim, ao pensar num espaço 
para as crianças se desenvolverem devemos 
pensar em diversos aspectos: texturas, to-
ques, sons, palavras, regras, cores, odores, 
mobílias, luzes. Na educação infantil, vários 
autores que confirmam o fato de que o es-
paço é parte integrante da ação pedagógica 
e não pode ser visto como algo secundário.

A médica italiana Maria Montessori, 
reconhecida pesquisadora dos ambientes 
como parte do desenvolvimento infantil, de-
senvolveu sua teoria em meados dos anos 
cinquenta. Como ela, outros pesquisadores 
também demonstraram a importância do 
ambiente para o pleno desenvolvimento in-
fantil. Mas infelizmente ainda hoje prevalece 
em algumas escolas o conceito do tradicional 
com mesas enfileiradas.

Relacionando a educação infantil a 
ideia de liberdade, atividade e autonomia, os 
estudiosos são unânimes em afirmar: para 
que exista aprendizado, é necessário permi-
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tir as expressões livres das crianças. Ser livre 
não significa ser indisciplinado. A disciplina 
aqui é pautada pela atividade e pelo cuidado 
pessoal diário, num espaço em que a criança 
possa com liberdade se movimentar nas es-
colhas de suas tarefas.

O espaço, dessa forma, deve valori-
zar o acesso livre aos materiais e objetos, ao 
brincar, à comunicação e interação entre os 
sujeitos e a personalização.

A educação Infantil é a primeira etapa 
da Educação Básica, é um direito humano e 
social de todas as crianças até cinco anos de 
idade, o seu objetivo é focado exclusivamente 
na escolarização futura, preparando as crian-
ças para o futuro, portanto deve ser valoriza-
da e respeitada não devendo ser de qualquer 
jeito. A primeira infância é um período crucial 
na vida de todas os bebês e crianças, pois é 
nessa fase que elas adquirem capacidades 
fundamentais para o desenvolvimento de ha-
bilidades que irão acompanhá-las na sua vida 
adulta, por isso, cuidar da educação infantil é 
cuidar do futuro das nossas crianças.

Sabendo-se que a Educação Infantil 
é um espaço propício para se trabalhar as 
manifestações lúdicas eles precisam ser or-
ganizados de forma a chamar a atenção das 
crianças e a desafiar as suas competências, 
pois se não for um espaço estimulador, que 
desperte o interesse e a curiosidade delas, 
elas demonstrarão insatisfação, e dificilmen-
te o educador conseguirá êxito no seu traba-
lho. Existem meios que ajudam nesse pro-
cesso de aprendizagem, como por exemplo a 
contação de histórias onde o professor pose 
se utilizar de diversos recursos para estimu-
lar a linguagem e criatividade delas fazendo 
viajar no tempo, temos também elementos 
da natureza como folhas, gravetos, esteira, 
casca de pinus, e de coco, conchas, troncos 
e bolachas de árvores, bambu, ervas medici-
nais, alimentos; materiais não estruturados; 
materiais de largo alcance como formas e 
potes de alumínio, peneiras, formas de silico-
ne, canos de pvc, madeiras, argolas, cantos 
feitos com colchonetes da sala forrado com 
tecido colocando almofadas, livros, bichos 
de pelúcia, fantoches, bonecas de pano, ca-
banas, entre outros, sempre apresentado o 
espaço que seja convidativo aos olhos com 
uma estética bacana apresentado em um ta-
pete de crochê ou não, ou qualquer tecido o 
importante é a apresentação do espaço. Es-
ses são alguns dos exemplos que o professor 
poderá utilizar para que as aulas sejam mais 
prazerosas e estimulantes para as crianças, 
e sem falar que tudo isso é um direito delas, 
e partindo da concepção da criança e sua in-
fância vivida dentro do espaço escolar, é um 
ponto de partida para a elaboração de um 
fazer pedagógico, trazendo grandes desafios 
para o professor na busca de um planeja-
mento consistente. Levando em considera-
ção que a criança antes de adentrar na escola 
já provém de conhecimentos dentro de sua 

própria cultura devemos respeitar e ter uma 
escuta atenta a essas vivências.

Planejar é uma das prioridades do 
trabalho do professor e deve ser visto como 
uma oportunidade de autoria criativa do 
próprio trabalho. O planejamento é um ins-
trumento do professor desenvolvido por ele 
mesmo para seu próprio uso.

O espaço infantil na voz da gestora
Ao finalizar a observação foi feito uma 

entrevista com a gestora da escola com al-
guns questionamentos, entre eles pergun-
tamos como acontecia o planejamento refe-
rente as atividades realizadas em sala, como 
resposta ela nos diz ‘’O nosso planejamento 
acontece mensalmente, se necessário, plane-
jamos a cada quinze dias em encontro cole-
tivo’’. Ou seja, todos os meses elas tinham o 
seu encontro coletivo e lá mesmo acontecia o 
planejamento, mas se fosse necessário, esse 
acontecia quinzenalmente, isso é de grande 
valia porque sabemos que nada podemos 
fazer sem antes sentarmos para planejar o 
que será feito. Todo planejamento se pensa-
do pelo professor como fonte de auxílio que 
irá servir nas suas atividades como elemento 
de compreensão do seu fazer pedagógico, 
e pensando também na aprendizagem das 
crianças, acaba se transformando em um ato 
transformador e educativo.

Dessa forma, algumas questões são 
necessárias: Quanto tempo temos brin-
cando com nossas crianças? Ensinamos ou 
aprendemos a brincar? Como trabalhamos 
a linguagem durante as propostas? Há diver-
sidade em nossas propostas? Pode cantar, 
correr, movimentar-se no espaço? Existem 
dias em que as atividades ocupam as mesas, 
paredes e o chão? Quantas linguagens são 
contempladas?

Destinar tempo livre ou organizar os 
espaços com variedades de brinquedos e 
objetos à disposição das crianças não é su-
ficiente se o educador não tiver consciência 
do desafio em que o espaço impõe a elas. É 
necessário reaprender a brincar. Para com-
partilhar a cultura da infância, para aprender 
a linguagem do lúdico, precisamos brincar de 
corpo, alma, imaginação, criatividade, inteli-
gência e intuição.

Assim, para viabilizar a perspectiva 
de uma educação baseada nos princípios da 
ludicidade é necessário aceitar o desafio e 
a oportunidade de criação de ambientes de 
interesse e o trabalho coletivo estabelecido 
pela relação dialógica com todos aqueles 
envolvidos com o cuidado e a educação das 
crianças.

Considerações Finais
Ao longo da história as crianças foram 

alvo de grandes discussões que culminaram 
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na criação de concepções em torno da infân-
cia procurando identificar estas como sujei-
tos que possuem um estilo próprio de viver e 
se expressar na sociedade.

A valorização da criança enquanto ci-
dadã ocasionou grandes mudanças no meio 
social, como surgimento de instituições que 
viessem a tratá-la como um ser integral que 
necessita de todas as dimensões desenvol-
vidas. O conceito de infância encontra-se 
estreitamente relacionado com a Educação 
Infantil, pois é ela que norteia o trabalho 
educativo das instituições que lidam com as 
crianças diariamente.

De acordo com Soares (2009):
Atualmente a criança é vista como um 

sujeito de direitos, situado historicamente 
e que precisa ter suas necessidades físicas, 
cognitivas, psicológicas, emocionais e sociais 
supridas, caracterizando um atendimento 
integral e integrado da criança. Ela deve ter 
todas as suas dimensões respeitadas.

Considerando que as crianças têm 
uma forte relação com o mundo lúdico onde 
a alegria, a vivacidade e a inteireza destas fa-
zem desse momento único, insubstituível e 
imprescindível no seu aprendizado, muitas 
vezes não há tais vivências na infância por 
falta de oportunidade, ou de espaços livres 
disponíveis que possam ser explorados.

Portanto baseado nessas informa-
ções pode-se perceber a grande importância 
de planejar e proporcionar diariamente um 
espaço adequado para elas onde possam 
aprender brincando, que em todo lugar em 
que estejam, possam estar aprendendo e se 
desenvolvendo da melhor forma possível, 
devemos garantir os direitos de nossas crian-
ças com respeito a cada uma delas.

É dever da escola, e dever do Estado, 
garantir uma educação de qualidade para as 
crianças, e dever das famílias zelas por elas.

Para salientar a importância do conta-
to com o espaço, Agostinho (p.8, s/a) afirma 
que:

 
[...] as crianças em suas relações com 

e no espaço recorrem ao faz-de-conta, à ima-
ginação, imprimindo suas marcas no espaço 
e, ao fazê-lo, demonstram que têm outro jei-
to, outros jeitos de se relacionar com o espa-
ço, para além do convencionalmente institu-
ído: vão inventando, inovando, explorando-o 
de outras formas, dando novos significados 
aos arranjos e objetos, encontrando novos 
jeitos de se relacionar com seus objetos e 
pessoas, sua organização, dando outros sen-
tidos; tapetes se transformam em lagoa, mar, 
piscina; caixas por vezes são carros, ônibus, 
casinha; lixeiros viram chapéus, máscaras; 
colegas tornam-se mãe, pai, filhinha, irmã, 
professora.

Salientando a riqueza imaginária que 
os espaços proporcionam no cotidiano das 
crianças, OLIVEIRA e PO. NIGRIELLO (2002, 
p.1), afirmam que:

A criança, brincando, no espaço exter-
no junto à natureza, com tempo, liberdade e 
outras crianças, recebe estímulos constantes 
e variados, trabalha e enriquece a sua per-
cepção do espaço e desenvolve a sua sensi-
bilidade, coordenação motora, imaginação, 
mente e criatividade, socializando-se, trocan-
do experiências, criando vínculos com outras 
crianças e com adultos de diversas classes 
sociais, crenças, raças, culturas e etnias e 
aprende a ser solidária.

[...] estar na e com a natureza, nos dias 
atuais, conforme novos códigos e comporta-
mentos, pode ser uma oportunidade privi-
legiada de encontro com o elemento lúdico, 
momento no qual não se pretende evadir-se 
da realidade. (MARINHO, 2004, p.6)

As crianças não costumam parar para 
observar a natureza de perto, porém captam 
facilmente experiências produzidas por um 
local ainda não explorado por elas, se encan-
tam com a beleza única de uma imensidão 
de cores em sintonia, animais sensíveis e ao 
mesmo tempo tão fortes, sons que com o si-
lêncio nos dizem coisas que jamais ouvimos. 
Diversas vezes nós adultos não conseguimos 
perceber quão bela são as cores, as flores e 
os sons da natureza.

Durante a Educação Infantil é relevan-
te o contato com o ambiente para o desen-
volvimento das crianças pelo contato com a 
natureza, pois no período da infância há uma 
necessidade declarada da criança por con-
tato direto com áreas externas e ambientes 
naturais. Indo ao encontro de tal perspectiva, 
experiências lúdicas na natureza durante a 
infância são bastante significativas, pois tor-
nam o processo de aprendizagem das crian-
ças mais dinâmico, trazendo em si valores 
que visam à conscientização destas em torno 
do meio em que vivem.

O espaço exterior deve ser visto como 
fonte de saúde, e gerador de curiosidade.

A Educação Infantil, assim como a Edu-
cação de um modo geral, ainda faz parte de 
uma idealização utópica da sociedade. Seja 
pela falta de políticas pedagógicas efetivas, 
propostas pedagógicas firmes e comprome-
tidas ou pela falta de conhecimento deste 
campo, pode-se afirmar que esta realização 
ainda soma um desafio social. Acompanha-
mos, portanto, uma realidade em que muitos 
projetos não são valorizados, em que há um 
desconhecimento do significado do exercí-
cio pedagógico e que não oferece condições 
para que as legislações se concretizem.

Neste contexto, sabe-se que a intera-
ção, a troca de experiências, o estímulo, a 
apropriação dos diversos conhecimentos na 
Educação Infantil, são fundamentais para ga-
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rantir à criança o seu desenvolvimento e con-
sequente formação integral como ser huma-
no. Mas então perguntamos como trabalhar 
neste sentido de desenvolvimento, trazendo 
significado para esta prática, se, como edu-
cadores, temos “em mãos” uma classe he-
terogênea, muitas vezes sem apoio familiar, 
tendo ainda em desvantagem estes desafios 
já caracterizados?

E, ainda assim, como trabalhar ativida-
des com a criança sem interferir, no papel de 
adulto, em suas atitudes e interações promo-
vendo a autonomia e a criatividade?

Conforme Maria Barbosa e Maria Horn 
(2001), é necessário que haja uma sequência 
de atividades diárias que sejam pensadas a 
partir da realidade da turma e da necessi-
dade de cada aluno. Neste momento, é es-
sencial que haja a sensibilidade do Educador 
para entender a criança como sujeito ativo, 
reconhecendo as suas singularidades, consi-
derando não somente o contexto sociocultu-
ral deste aluno como também o da institui-
ção.

Para dispor de tais atividades no tem-
po é fundamental organizá-las dentro tendo 
presentes as necessidades biológicas das 
crianças como as relacionadas ao repouso, à 
alimentação, à higiene, e à sua faixa etária; 
as necessidades psicológicas que se referem 
às diferenças individuais como, por exemplo, 
o tempo e o ritmo que cada uma necessita 
para realizar as tarefas propostas; as necessi-
dades sociais e históricas que dizem respeito 
à cultura e ao estilo de vida, como as come-
morações significativas para a comunidade 
onde se insere a escola e também as formas 
de organização institucional da escola infan-
til. (BARBOSA, HORN, 2001, p. 68).

Deste modo, entendendo a turma 
como um espaço heterogêneo, tendo em vis-
ta a faixa etária, o histórico, as necessidades 
biológicas, psicológicas, sociais e históricas 
de cada criança, devemos pensar em ativi-
dades diversas, as quais deverão envolver as 
crianças e assim estimular a partir do dia-a-
-dia o desenvolvimento de uma série de ha-
bilidades.

Esta organização do tempo que se 
repete diariamente, o que chamamos de ro-
tina, deve ser construída a partir deste con-
junto de atividades que possibilitam, entre 
outras competências, a iniciativa, a seguran-
ça, a confiança etc. Para proporcionar estas 
atividades é necessário, sobretudo, fazer um 
planejamento pensando nos momentos mais 
adequados e no local em que serão realiza-
das.

Sabendo que tudo no ambiente esco-
lar exerce influências na educação da criança, 
sejam as cores, a arrumação da sala de aula, 
o refeitório, os banheiros, o espaço externo, 
pensamos que a organização dos espaços na 
Educação Infantil é essencial, pois desenvolve 

potencialidades e propõe novas habilidades 
cognitivas, motoras e afetivas. Deste modo, 
as aprendizagens que acontecem dentro dos 
espaços disponíveis e ou acessíveis à criança 
são fundamentais na construção da autono-
mia, tendo a criança como umas das constru-
toras de seu conhecimento.

O espaço é muito importante para a 
criança pequena, pois muitas, das aprendi-
zagens que ela realizará em seus primeiros 
anos de vida estão ligadas aos espaços dis-
poníveis e/ou acessíveis a ela. (LIMA, 2001, 
p.16).

Buscando uma perspectiva de suces-
so para a aprendizagem, é preciso que a or-
ganização deste espaço seja pensada como 
um ambiente acolhedor e prazeroso para a 
criança, ou seja, um lugar onde as crianças 
possam brincar e criar suas brincadeiras sen-
tindo-se estimuladas e autônomas. O espaço 
criado para a criança deverá estar organiza-
do de acordo com a sua faixa etária, isto é, 
propondo desafios que a farão avançar no 
desenvolvimento de suas habilidades.

Neste sentido, pensamos que a pro-
fessora da Educação Infantil deve tomar 
consciência da importância de ofertar espa-
ços ricos de informações na vida das crian-
ças, passando a reconhecer a seriedade das 
trocas que ocorrem nos espaços oferecidos 
como um fator essencial na vida dos alunos.

Segundo as Diretrizes Curriculares Na-
cionais para a Educação Infantil:

A proposta pedagógica das Institui-
ções de Educação Infantil deve ter como ob-
jetivo garantir à criança o acesso a processos 
de apropriação, renovação e articulação de 
conhecimentos e aprendizagens de diferen-
tes linguagens, assim como o direito à pro-
teção, à saúde, à liberdade, à confiança, ao 
respeito, à dignidade, à brincadeira, à convi-
vência e a interação com as outras crianças. 
(BRASIL, 2010, p. 18).

Partido deste pressuposto, entende-
-se que para que esses objetivos sejam alcan-
çados é necessário que a organização das ati-
vidades no tempo e no espaço assegure para 
além do reconhecimento das especificidades 
etárias ou da utilização ampla dos espaços 
externos ou internos, o direito a ser criança, 
e ao reconhecimento da importância da sua 
participação ativa neste processo.

Assim, é preciso repensar sobre esse 
espaço e suas proposições, reconhecendo 
as instituições de Educação Infantil como 
um ambiente heterogêneo, plural, rico em 
aprendizagens, brincadeiras, fantasias e so-
nhos. Dessa forma, torna-se imprescindível 
que os espaços sejam planejados e pensados 
em prol do desenvolvimento de cada criança.
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